
rique procu 
seguir a razoável -recomendação 
de seus atarantados líderes par-
lamentares. Dele não se pode es-

. pérar que siga à risca a adver- 
,= tênia de trancar a boca sempre 

que proVocado pelos repórteres 
que o seguem, em implacável 
marcação cerrada, com pergun-
taS venenosas, armadas em cima 
das últimas intrigas da côrte. 
Mas, que não exagere e cuide-se. 

Os primeiros sinais da nova 
poStura presidencial pará uso no 
exterior soaram animadores na 

.• etapa preliminar do programa, 
encaixado no pouso em São 
Francisco, para mais lenta regu-
lagem do fuso horário. Se há 
alguma reparo a fazer é •no exa-

i gero ostensivo da corrigenda. 
No excelente resumo da cor- -  

respondeste Rita Tavares sobre 
a - badalada conferência do presi-
dente para mais de 500 alunos e 
professores da Univerdade de 
Stanford, acompanha-se a pi-
rueta de transparente oportunis-
mo.. No fácil improviso de pro-
fessor tarimbado, Fernando 
Henrique reza o ato de contri-
ção, arrancado do fundo do ar-
rependimento dos desabafos da 
viagem ao México, há menos de 
um mês. A dura crítica ao Con-
gresso, com a denúncia das no- 
tórias práticas do fisiologismo, 
da abagunçada deSestruturação 
Partidária que facilita o lotea- 
Mento dos lobbies, foi passada a 
limpo na arrebatada profissão 
de fé democrática e no hino de 
exaltação do Congresso e da ati- 
vidade política. 

Não ficou de pé uma única 
restrição. A sabida lentidão par-
lamentar, na .cadência de gazetas 
e da encolhida semana de três 
dias úteis, saltou por cima das 

Afinal, o surto de indisciplina • 
que desmanchou a maioria, já 
foi devidamente analisado, com 
o levantamento minucioso de 
suas causas. Derrotas não se la-
mentam; analisam-se para pre-
venir o repeteco. E se é difícil 
justificar a debandada com as 
desculpas de desacertos circuns-
tânciais, mais indesculpáveis se 
afiguram a omissão do governo, 
a dose de incompetência e a série 
de erros grosseiros, elementares 
na articulação da emenda da 
Previdência Social. Desde o co-
meço, da escolha do desastrado 
presidente e do estabanado rela-
tor da'Comissã.o Especial dano-
vela tumultuada da discussão e 
votação do parecer, afinal rejei-
tado em plenário, até Os Zignezá-
gues da inacreditável negoçiação 
com o presidente da CUT, Vi-
cente Paulo da Silva, o Vicenti-
nho. 

Para não falar no fermento de 
arrogância, que talvez seja o . 
mais aiedo ingrediente do bolo 
do governo. 

Ora, administrar o silêncio é 
um exercício de humildade. Se o's 
governo reconhece a urgente .e 
aflitiva conveniência de remen-
dar o tecido esgarçado, recom-
pondo a maioria, mesmo com 
algumas defecções, e de enfren-
tar os desafios de recuperar a 
reforma da Previdência, 'em no-
va rodada de negociação e bar-
rar a criação da CPI dos bancos, 
a operação só pode começar pe-
lo presidente Fernando Henri-
que Cardoso. 

Canário na muda não canta. 
Presidente também. • 
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3,,,j-ÂYALT a mu a, 
FH não canta 

Pernas para o 
ar, nas camba-
lhotas no pick, 
deito • ,alma, 
personalidades 
de reconhecida 

censuras de ontem para o afago maisseve.  cr hi deg4adde,as 
de louvores inesperados: " A de- à austeridade 
mora para legislar, por exemplo, da cara amar- 

"  

é associada injustamente a imo- \, rada, de pou-
bilismo e ineficiência, quando, ; cos risos e gui-
na verdade, a agenda do Con-; zos, 
gresso Nacional está sobrecarre- 	Em todo o 
gada por temas de grande com - caso, sempre é 
plexidade", corrrigiu-se o possível que, 
presidente, passando um pito em ; escovado Péla 
Si amarga expe-

riência recente, 
Fernando Hen- 

mesmo. 

• adversários ou 
dissidentes da 

	 hora com o ri- 
dículo .da 
lhofa, da pia- 
da, viram de 

VILLAS-BÔAS CORRÊA • 

("N ra, até que enfim, parece 
V que alguns sensatos conse-
guiram convencer o presidente 
Fernando Henrique Cardoso a 
não agravar a crise, que ainda 
arde nas brasas na dupla derrota 
do governo, com declarações 
provocativas e inconvenientes, 
despejadas em cota diária e, áS 
vezes, em dose dupla, nas suas 
Constantes viagens pelos quatro • 
cantos e os muitos espaços do 
Inundo. 

Recomenda-se a cautela de 
esperar alguns dias para lverifi;- 
eár se a combinação será respei-
tada pelo nosso loquaz e.extro-
vertido presidente. 

Afinal, não se trata de obser-
vação que já não tenha acudido 
a militante experiente, com anos 
de atividade política nas • mais 
adversas e variadas circunstân-
cias, além de intelectual festeja-
do no universo acadêmico. E de-
pois, cá para nós, não estamos 
cuidando de conselho de excep-
cional criatividade, daquelas 
descobertas que estalam na cuca 
em raro momento de lucidez. • 

Até que, ao contrário, o con-
trole da língua — com redobra-
do cuidado quando, mais chega- 

à soltura, costuma faZer dás 
Suas a regra trivial quando se 
cruza fronteira. Em terra estra-
nha não se lava a usada roupa 
doméstica. • . • 

Mas, ao -arrepio do bom sen-
So, o inverso é que o ocorre corri' 
intrigante freqüência: •Fenomê-
no conhecido, comentado; eriti- • 
cado. Bastam alguns milhares de 
quilometros de. distância para 
afrouxar os freios da conveniên-
cia.. A coceira da inconfidência, 
o impulso da fofoca, a excitação 
do revide, a ânsia de cometer 
pequenos desatinos, . cutucando • 

Na mesma toada, carpiu re-
morsos: "Orgulho-me.de ser po-
lítico. Angustia-me testemunhar 
a perda de prestígio que a políti-
ca, como profissão, vém ekpe-
rientando no mundo". 

Mas como convém substituir 
a vítitna; escalou a imprensa pà-
ra o contraponto da transferên-
cia de culpas. E, justiça se faça, 
os.reparos aos meios de.comuni 
cação, formulados em lingua-
gem contida e no plano alto dos 
conceitos, são absolutamente 
procedentes. . 

Elogiar o Congresso, papari-
car os políticos, talvez não fa-
çam parte da receita. Com  o des-
conto dos excessos e da rapidez 
acrobática da troca de sinais, 
confirma que o presidente sentiu 
a. desestabilizadora derrubada 
da. reforma da Previdência So-
cial e a ferroada mais venenosa 
da criação da Comissão Parla-
mentar de Inquérito dos bancos, 
recortada de encomenda pára 
fuçar a quebradeira do .  Econô-
mico e a o estouro do Nacional. 

A mobilização do governo 
para .aplicar meia sola nos dois 
rombos necessita não apenas do 
apoio, mas da colaboração do 
presidente. • • 

Vem mesmo a calhar a pausa 
na crise, amortecida-com sua au-
sência. Desde que não atire, na 
lonjura antípoda, farpas que 
atinjam feridas que ainda san-
gram. 


